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Segunda-feira – 14h às 18h 

UNIRIO 

 

EMENTA  

Considerando cultura, saúde e sociedade, em seu sentido ampliado, como um 

conjunto de equipamentos, ações, serviços, signos e condições gerais de existência que 

influenciam na qualidade de vida dos indivíduos e da sociedade, cultura e saúde serão 

tomados como construções históricas, sociais e tecnológicas. Pretendemos apresentar e 

analisar os marcos teóricos e metodológicos que configuram os campos da cultura e da 

saúde, abordando as relações entre fenômenos de diferentes níveis de organização e 

complexidade, e introduzir o conhecimento da questão em temas e problemas emergentes 

(movimentos sociais, novos padrões relacionais, ciência e tecnologia, lazer) numa sociedade 

articulada à mundialização dos processos sociais e produtivos, com graves e imediatas 

conseqüências para a vida humana.    

Cultura e saúde são, portanto, construções históricas, sociais e discursivas, que se 

expressam a partir de sujeitos, lugares, interesses, estratégias e suportes diferenciados e, 

como tal, revelam-se como itinerários simbólicos que produz relações de poder, saber, 

identidades, linguagens e práticas sociais. A compreensão dos processos cultural e de saúde 

exigem a imersão nos processos sócio-históricos de significação, dado que na cultura e na 

saúde materializam-se as condições estruturais, sistemas de valores, normas e símbolos 

mediante os quais transmite, reproduz, negocia sentidos e representações de grupos 

determinados em condições históricas, sócio-econômicas, culturais e sanitárias específicas. 

Assim sendo, são itinerários e estratégias de mudanças, consolidação e/ou disputas de 

sentidos. 

 
OBJETIVO GERAL 

Esta disciplina visa articular, contextualizar e analisar, através do conhecimento das 

complexas relações entre cultura, saúde e sociedade, elementos que interferem nas 

condições de produção de registros e na adoção de políticas e ações dos indivíduos, grupos 

sociais, na organização do sistema e dos saberes e práticas em saúde, museus e patrimônio 

em conjuntura histórico-social determinada.  

A disciplina desenvolverá uma reflexão sobre os processos sociais e identitários envolvidos, 

anunciados ou experimentados na manifestação, persistência e transformações da prática 



 
social e dos conteúdos discursivos e culturais expressos ou enunciados por segmentos 

sociais numa conjuntura, ou seja, de acordo com um certo imaginário social. Portanto, 

pretende-se estabelecer a articulação, reunião e contextualização das expressões 

simbólicas, imaginárias e ideológicas, logo, discursivas e institucionais, que propiciam os 

contornos identitários e materiais das formações e práticas discursivas e dos saberes 

culturais, os quais alimentam os circuitos de produção e reprodução da cultura e de saúde, 

em seu sentido mais amplo. Com isso, visa-se compreender a lógica socioinstitucional e as 

filiações político-discursivas que orientam a formulação e o funcionamento institucional e 

das políticas de saúde e cultural (reprodução cultural e simbólica) no país. 
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ATIVIDADES DISCENTES 
Leitura e análise de textos obrigatórios para seminários e debates; pesquisa bibliográfica 

(para a realização do trabalho solicitado); reuniões obrigatórias de pequenos grupos de 

trabalho, previamente organizados. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Noções básicas acerca de conceitos como: “Hegemonia”, “Imaginário”, “Simbólico”, 

“Ideologia”, “Discurso”, “Cultura”, “Saúde”, “Política pública”  

• Museu, Saúde, Patrimônio, Ideologia e Cultura no Brasil 

A “Nova Ordem Mundial”, conjunturas, políticas e instituições discursivas 

 

 

 

Rio de Janeiro, 30/01/2014.  

 


